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~uiza cf!{Jcfiel 
Acaba de fallecer em França-Lui• 

za Michel. 
Para a mocidade d'hoje este nome 

não quer dizer talvez coisa alguma. 
Quantos não perguntarão quem é 
Luiza Michel ? 

Para a geração que ainda escutou, 
embora no berço, os ruídos das fu. 
silladas da Communa, o nome de 
Luiza .Michel revive agora como uma 
lr.mbrança dos temp'>s heroicos da 
Revolta. 

Os revoltados dos nossos dias são 
affectações de um espírito revolucio­
nario que passou, como passaram o 
carbonarismo, as asso:iações secre­
tas, os complots, os clubs. Um cons­
pirador, n'uma era de democracia e 
de sulfragio universal é, não ha duvi­
da, uto anachromsmo. 

Luizll Michel foi do seu tempo, co­
mo o foram Blanqui, Barbes, Raspai!, 
e, no seu tempo, ttveram 1.1ma funcção 
que os factos explicavam. 

Luiza Michel foi um Blanqui de 
saias. 

Como Blanqui votou-se a um vago 
humanitarismo, a essa forma da ca­
ridade militante que na Egreja dá os 
ascetas e no Seculo aquelles a quem 
Hugo chamava grandemente-os sol­
dados do Direito. Luiza Michel foi 
uma irmã de caridade do Direito. 

O que pretendia ella ? O que pre­
tendeu Blanqui? 

Ah l elles proprtos não o saberiam 
dizer I O seu pi;ogramma era todo 
feito de generalidades sympaticas, 
mas de mais nada. Como o reino de 
Christo, o d' estes novos christãos não 
era d'este mundo. 

Luiza Michel, como Blanqui, votou­
se a todas as mortificações. Solfreu 
crueis perseguições, conheceu a cole­
ra dos homens e as iniquidades da 
justiça, penou nas prisões, sotfreu no 
exílio. Fez voto de pobreza e a mise­
tia foi sua companheira. Blanqui com• 
parou.se elle proprio a Job, e nem 
Blanqui, nem Luixa Michel viram já­
mais realisar-se o sonho que sonha· 
ram. Quando suppunham tel-o attin 
gido, ellc desfazia-se como um pouco 
de fumo. 

Não importa! . 
Estes exemplares da especie huma• 

no ennobrecem-n'a no mars alto gráo; 
Chamem-lhe Utopia; cllamem-lbe 

como qúizerem. Morrer pela Cbime· 
ra, se não é um destino invejavel, ain­
da é um espectaculo bello. 

Com Luiza Michel des11ppacece um 
espírito rcvolÜcionario (!Ue apenas se 
engradeaceu pcl:i abnegqç:10 sem limi• 
tes, mas pela abnegação ille permil• 
necerá coroado de uma auréola de glo­
ri3, como, que cinge a fronte dos mar· 
tyres. 

Julio Lemaitre disse um dia falan­
do de Hugo: «Elle tinha genio, mas 

não tinha mais nada, . D01> -heroes cí­
vicos como Luiza Michel se pode di­
zer: Elles foram heroicos, mar. não fo. 
ram mais nada - e não sendo mais 
nada foram surprchendentes, foram 
admiraveis, foram quasi sublimes. 

Jolo Ruwtso. 

• Ingrata Patria ... 
~Ili 

E' talvez certo que nós temos o ha· 
bito de deprimir a patria ; mas não é 
menos certo que a patria nos dá al­
guns motivos para que lhe façamos 
frequentes reparos. 

A i~éa de pat:ia é talvez um pre· 
conceito, como pretendem os huma­
nitaristas; mas o cue certamente não 
é um preconceito· é a idéa de com· 
modidade, e o que dizer realmente de 
um~ patria que não nos dá senão -
incommodos ? 

Se a idéa de patria é um precon­
ceito, o homem contribue para ·o seu 
culto ,em toda a parte, por uma fór. 
ma pesada, que vac desde o tributo 
do seu sansue, até o da sua fortuna. 
Em toda a parte, a patria pede aos 
seus filhos não a bolsa ou a vida, co­
roo os velhos ~alteadores, mas uma 
coisa e outra. Pede-lhes a bolsa como 
contribumtes, pede-lhes a vida, como 
soldados. 

Mas á .idéa de patria liga-se tam­
bem uma idéa de engrandecimento 
collectivo de que os homens benefi­
ciam já sob a forma de amor proprio, 
já sob a fórma de commodidade. E' 
grato por exemplo, ser cidadão inglez. 
O engrandecimento da Inglaterra pro­
porciona aos seus filhos vaidade e pro• 
porciona•lhes por outro lado, bem es­

_111r. Ser inglez é ter o orgulho de uma 
grande força collectiva, que a& na· 
ções reseeitam e diante da qual se 
inclinam, e é, ao mesmo tempo, ter 
a certeza de uma excellente admims· 
tração, de bons serviços publicos, de 
rapidas e commodas communicações, 
de funccionarios prestantes e fieis, de 
juizes ponctuaes, de uma policia vi· 
gilante, etc., etc. 

Em lroca dos tremendos sacrificios 
do patriota, a Pa:,ria dá·lhes ;issim ai· 
guma coisa. Se a idéa de Patria é uma 
abstracção, é, pelo menos, n'este ca­
so, uma abstracção que presta alguns 
serY1ço~. 

Q uando, porém, ella não presta ~er­
viços algun$, ou presta muito poucos 
e maus ( e tal é o nosso caso) fica-nos 
re.servado o direito, senão de a amal­
diçoar, senão de a maldizer -de lhe 
cortar um pouco na casJca. 

Como deixar, ror exen · d,. re-
crimmar a patria, quando vemos os 
serviços da administração serem de· 

,, .. 
sempenhados por funccionarios que 
ora os abandonam, ora os desemf e­
nham co~ um :zelo despotico, ou um 
systhemat1co mau humor, visinho da 
impertinencia e da grosseria ? 

Quem não teve algum dia de sub­
metter-se ás exigencias tyrannicas da 
n~ssa fiscalisação de fronteiras e bar­
reiras ) Ouem não sentiu a rudeza dos 
nossos guardas fiscaes? e quem não 
teve alguma vez a impressão de tra­
zer na consciencia um crime ao abrir 
simplesmente, no balcão do fisco, um 
couvre-pieds ou uma mala de mão ? 

Quem não conhece as mortifica. 
ções que comporta no nosso paiz o 
acto c1vico de pagar a contribuição ? 
Quem não ouviu dizer por detraz de 
um guiclzet - Espere! Quem não teve 
de se entender não diremos já com 
um secretario d'Estado, mas com um 
continuo de secretaría? Quem não teve 
de fazer um telegramma? Quem não 
teve de comprar um sellc, ? 

Justamente, um dia d'estes, nós 
tivemos de comprar um sello e real, 
mente o compramos. Mas por que 
preço! 

Um sello custa, com effeito, vinte 
e cinco; mas, comprado na respecti­
va repartição, custa vinte e cinco-e 
uma descompostura. Pode-se sair sem 
o scllo. Sem a descompostura não se 
sáe nunca. 

Em toda a parte (e isto o dizemos 
para responder desde já a quaesquer 
objecções patrioticàs) os funccionarios 
da administração que estão em contac­
to com o publico mostram em regra 
um humor pouco hospitaleito. A sua 
taréfa não é realmente divertida, 
como o publico, elle mesmo, nem 
sempre o é. O mau humor dos em­
pregados dos correios e teleg_raphos 
é em toda a parte proverbial. Cremos 
mesmo que faz parte das suas attrÍ· 
buiçõe~. Em parte aiguma, porém, 
essas manifestações tomam um carac­
ter ostensivamente ag~ressivo, que 
não poderia ser applaud1do ou tolera­
do pela administração superior, e é 
esse caracter que· elle toma no nosso 
paiz, em tamanhas proproções que ir 
por exemplo, - para não citar outro 
caso, - comprar uma estampilha á 
Central dos Correios, .é, muitas ve­
zes, correr ao encontro de uma scena 
de bengaladas. Tudo depende dos 
temperamentos. 

Notou Eça de Queiroz (entre outros 
reparos crueis que fez á nossa civilisa-

"'.ção e aos nossos costumes) que Lis­
boa é uma cidade afadistada. O que 
nós podemos observar em um grande 
nuplero de funccionarios da adminis­
tração, encarregados de entrar dircc­
tamente em relações com o publico, é 
um ar fadista, que abstrahc unmedia­
tamente de toda a idéà de urbanida­
de. O seu collarinho decotado, o nó da 
sua gravata, o geito do seu bigode, o 
seu mo::lo de collocar na cabeca o bo11-
11et da administração são já poÚco tran­
guillisadores. A sua linguagem não o 
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e mais. As suas interpellações são du­
rase despoticas:-Tire•se d'ahi ! Che• 
gue-se cá I Que deseja ? Que mais 
quer? Dê cá o dinheiro? Tome lá o 
troco! As suas respostas são quasi 
rancorosas. 

Dir-se-hia que estes funccionarios 
experimentam por cada um dos iodi­
viduJs que recorrem aos seus servi­
ços uma vo:rdadeira antipathia pesso­
al, e pelo publico em geral, um vas­
to od10; e assim o pubhco é geral­
mente maltratado nas repartições do 
Estado, onde, se não lhe dão boa ad­
ministração, nem sequer lhe dão -
bons modos. 

Se verificar este facto é maldizer 
da patria, nós francamente a maldize. 
mos - A Patria trata-nos a ponta­
pés. 

Oa mysterlos da Morgue 

Lemos hoje no Seculc: 

,Deu hontem entrada na Morgue 
um recem-nascirlo de seis mezes de 
edade e de nome João, morador no 
becco 'do. Outeirinho. · 

O cadáver foi tran~portado para B 
Morgue, em virt1>de de se ignorar as 
causas da morte~, 
• A manhã. se lerá no 'Diario de No­
ticias: 

,O recem-nascido de nome João, 
morador no beco do Outeirinho, cujo 
4ad"aver deu entr~da na Morgue por 
não serem conhecidas as causas da 
morte, não tinha seis meses de edade, 
como erradámenté informou uma fo. 
lha da manhã. 

Logo n~s quiz parecer que um re­
cem-nascido com seis meses de edade 
era caso eJ.traordinario. PiOcedendo a 
averiiJuações, viémos ao conhecimen­
to de que o recem-nasc;ido apenas con­
tava quatro [I)eses.» 

A secreta 

Se vires a mulher p11rdida 
não na trates com de!idem .. , 

Recebemos, e muito a.gradecemo~, 
a Memoria que o sr. Dr. Alberto P i­
nheiro Torres publicou sobre o Colle­
gio da Regeneração de Braga. 

Esta casa de beneficencia, segundo 
a lettra dos seus estatutos, desuna-se 
a r.etirar do caminho da perdição as 
rararigas extraviadas.e sem meios de 
subsistcocia. Vive de esmolas, doren­
d1mento de alguns legados, e da ven­
da de productos do seu quintal. Do 
Estado apenas recebe um subsidio de 
25:tPood réis por mez. E as recolhidas 
são cento e vinte e tantas. 

O que vem pois a toc_ar a cada uma? 
P'ra ahi uns doze vmtes ••. 
Ora, francamente ! . ~ ;: 

~uella oertesa l 

' · Como se adquire mergia - é o 
· titulo de um livro dp professor e me­
dico allemão W. Gephart, que acaba 
de ser tradusido para portugucz. 

Dizem os edicores que !!Ste livro .é 
d'equelles ~ue mais podem· contri· 
buir para dar ao homem a felicidade, 
pois nelle se trata da cura radical, 
coropleta, das doenças do corpo e do 
espirito por meio d_a vontade, toman­
do por lemma o conhecido aphorismo: 
querer é poder. 

Ai, ai! Os editores falam bem, fa. 
Jam. 

Mas a verdade, a verdade, é que 
muhas ver.es uma pessoa qQer, e não 
pódel 

Explloaolio neoeaeeria 

O fabricante das Pílulas Pink 
(aprovadas pela Junta Consultiva d, 
~aude) pubti.::I! grandes annuncios . 
exaltando a,&flivàcii:. d'aqueile medica. 
mento contra ó carrasco· da ,abeca. 

Mas o que é, afinal, o verdaddro 
carrasco da cabeça? 

Na resenha bibliographica de uma E' & prosa dç Sr. Sousa Monteiro? 
folha noticiosa, encontramos as se E' o piolho? 
gumtcs linhai; sobre o entrecho àe um Ou é o proprio Sr. Ciirrasco Guer-
romance à sens11.tio11: · ' r,a l ' , ' ' 

« ••• A tragedia o~orre numa ;fel/'il. ·@.1
·~ 

da classe socinl, oncle o crjme·;'4e um. . , :· 
scclerado ficaria na Sombra e irriol.hle,~ :;. Hotela de Lisboa. .-.,. 
se n.ão fosse a arguta vigilaoc1.i ·ijt ~ ~ . ;,. , . 
urn d' esses desherdados da foi t1:1r.à \ ; Pelo Go,erno éivil~ de Lisboa for 
que a scciedade não sabe quem são/ . p_edida;f Direcção Ger-.l dos Proprios 
mas que á. vezes desempeuhai;l, nef~." ,.}'j,acioõaes a ;,arte haliijavel do reco­
!r :Jma b~nefiêa missão de infi.nità bón• . . ,. lfümento do Amparo, JiJ,1.ouraria, oe:· 

. ,fo~e e crédorà de Uffi rccÓnbecimeO• . ,r:t SJ:!;.Vir de,:cepositO pfovisori~ d.os 
, to mdelever ... • 7. •• · •.• ~d1g~!!'-e , md1gentes fd:a ,pr.o~mc1a, 

que veohàm á capttal. · • ~ 
Allude ·se a um agente da Judicia- O que será uma especic de Hotel 

rfa. · · ·· " ' ' 'Borges' do~ infortunió. 

~ 
Quem me déra ser um rato 
P'ra cumprir o meu desejot. 
P'ra viver deotro dºum que110 
E ficar lá sepultado l 

Nosso Senhor fez o mundo, 
Mas lá como é que eu não sei ; 
Deu-l9e lei e o quiz jucundo, 
Porém o homem va11abundo 
Fez rodilha d'essa let. 

·"\; 
Deus é Pae sempre clem~nte, · 
Paz ao homem decretou";. 
Mas creio que, certament~, 
Anda muito descoutentp, · 
Co'a empreitada que a~bou ! 

Quando o mundo era d},pro1&, 
Mas isento de ambição i;:!'.: · i 
E mais puro do.que a rfl:!:, ":- , 
Logo a Eva cubtçosa _ 
Pregou mono ao pae Ada,e,. t: ~, 1 
Sem ter exemplo ruim~ 
A ensinai o a ser cruel, , ~ •; • 
A condw:il-o a mau fim 't·" 
O malandro do Caim \U. _ .. _--;. 
Dá cabo do man,, Abe ~ : --~·· " 
Veiu depois a peleja, 
Surgiram guerras atroze~ 
Em que o ferro se maner.;i,~; 
E qualquer o que desei~i:·~. 
E' ser dono das filho1e~.! 

f 
P'ra virar tudo do avêsso , 
Vieram leis muito chibailtes, 
Alcunhadas de progresso.,. 
!\tas o mundo ficou guesso 
E tão torto como d'ante~ 1· ,, 
Vede o Japão, vêde s Russia 
Em guerra de canibaes ; . · 
Sae a campo força e astucia , ·. 
Mas ~u vejo a mesma sueis , 
Nem de menos nem de mais ! : 

Cá n• nossa amada terra, -
Paiz de iosignes bravatas, . , ~ 
Se o juiso me não erra, 
Vamos.. ter sangrent~ guerra 
De carneiro com batatas l 

Guerra e mai• guerra vejo eu, 
Já nos grandes, jã no povo, , . · 
E consta a um padre judeu 
Que o divino Pae do céo 
Vae fazer um mundo novo. 

NOTA 

Ora, pensando a direito, 
Se o Auctor da redondeza .. ~ , 
Tomar este ca•o a peito, - " 
Dará ao mundo outro geito, 1,:1,~'/. 
isso com toda a certeza. 

Ools, e na:la I 1 $1Ml'UCIO. 

Ainda se não sabe quem substitui­
rá, na fatura camara, o leqder rege­
nerador, o qual era, como se sabe, o 
sr. Pereira dos Santos, mas que não 
quer coi:i1inuar a sê-lo. , 

Dizem uns que será ó sr. Paçô Vie­
ra. Dizem outros que será o sr. Ro­
drigq.'fequico. 

Para o interesse da nação, é-003 iii­
' diffe.rente que stja um ou outro. 
' Mas~ eara !l galhóf-1> preferimos o,.;. 
sr. Pequ1to. 



NA VESPERA DA BATALHA 

U111 ;·1•ancle l1ou1en1 .. 
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Estatiatloa e asneira 

A Di;ecção de Estatística publicou, 
um d'estes dias, um volume relativo 
á emigração, comprehendendo map- ~~< 
pas e quadros graphicos que a espe- ·y 
cificam já por distric.tos de naturali- l 
de, já por sexos, já por edades, já • m 
por destinos. U-= 

Os estatisticos da especialidade 
chegam assim a algumas conclusões O desempenho do pape! que ao 
muito curios!s, urna das quaes .se actor Augusto Rosa coube na peça 
apresenta assim expressa: que a _prm- de Galdós, agora em scena no Thea-
cipal e.usa provavel da expatriação tro D. Aroelia, é uma verdadeira ma-
é «o desejo de melhorar as circums- ravilha. 
tancias da v1du. A duvida, que mina a existencia êlo 

A estatística otferece-nos, por ve- Conde d'Albrit numa tortura ininter-
zes, estranhas revelações. rupta ~ a dôr que lhe faz soffrer a in-

Ern,grar de Portugal para melho- gratidão humana ; todas essa.s cam-
rar de vida ! biantes com que o artista vae gºradual• 

Oh, v!i cubiça,. • . mente vincando os vigorosos traços 

:: . ~ :d~ªr:s~1~:~e:t::~i~~ ~%:º~~i~:~ 
, e commovente ovação, que dura ha 

· .,.. muitas noites. 
·- A proposito do que, dizia hontem 

U,tf .. trunfo alguem, no internllo do 3.0 para o 

No$ eccos ·da Arcada, nos boat.os 
da politica, e nos carnets mondains 
de todos os jornaes, frequentemente 
se fala agora do sr. Antonio Cabral, 
chamando-lhe cchefe de gabinete do 
chefe do gabinete.• 

Não é a designa;ão de um cargo: 
é uma pescadinha de rabo na bõca. 

A ãre~ velha e urna nova «arla» 

Áffirmou a alguem o sr. Conselhei­
ro Alpoim que o governo está no pro­
posito de attender as reclamações que 
lhe têm sido dirigidas contra a nova 
área da cidade de Lisboa, tomando-se, 
ao que parece, a ~ua linha de cintura 
para limite~ da c1~ade com o fün _de 
simplificar o serviço da fiscahsaçao. 

Não percebemos bem. Mas se a li­
nha de cintura a que se refere o sr. Al­
poim é a propria, d'elle, quantos pro­
testos e comícios vamos ter ainda. 

Auto,.l'éolame 

4.º acto: · 
-«Até agora, ,de cada vez que es• 

te Augusto Rosa fazia um papel no­
vo, era da praxe o dizer-se ser elle o 
digno filho ,do senhor seu pae... Ago­
ra, póde dizer-se que ellc é o Av8-de 
si mesmn!. 

* 
* • 

O Dia1·io de Nolicias trazia, um 
d' estes dias, a seguinte réclame na 
sua s<;cção de theatros: 

cQt•em quizer ver a revista O an­
no em tt"es dias, com as suas opu­
lencias e novidade~, não Aunrde para 
a ultima hora, porque póde 11ão en­
contrar logar, A pe~~. que ha de!ª· 
zer' rir ainda todA a futura ge<açao, 
repete-se ámaohií. Não ha noite bem 
passada fóra d'aquellas em que sobe 
á scena est& rev1,.1n. 

Ho;'e, neste the•tro, representa-se 
o Homem das mang<1s., 

Natu·ral soliloquio ~e toda a ge~te 
que fizer11.tenção de 1r, nessa noite, 
ao Theatro-do Pri11cipe Reat: 

-«Está dito. Guarda-se para áma• 
nhã!• · . 

E como o Diat"io de Noticias con­
tinúa a ser ainda a fofü,i da manhã 
de maior circulaç!!o; o Homrm das 
mangas~ nessa noit~~ não teve lá viv' 

alma. , ·!fJt. f. 
~ · 

A adversld1u!,;-

GUITARRA DA. PARODIA 
MOTE 

Niío repare na dialectica, 
Minha menina sympathi~a; 
Em todo o caso amanteuca 
De nada serve a grammatica. 

GLOSA 

Eu sei, menina Escolestica, 
Que não tem neda de rustica. 
Que até estudou acustica, 
Philosophia e gymnastica : 
Mas eu adoro-lhe a plastica 
Porque sou forte na esthelica; 
Meoma, não seja sceptica, 
Não mostre affecto somnaq>bulo, 
D!-.me um beijo_ sem pre:ambulo 
Nao repare na d1alect1':' 1 

Quem mette o ~eu pé' serapl\ico 
N'~ mansão d!Amor m~goifica, 
Não precisa ser scientifica, 

. Nem de fazer verso sapl\ico : 
D;ixe o primor ,ottlrograP,llico 
Par;, quem ame essa prattca; 
De ,Cupido estude a tactica; 
Acceite liçõas empiricas... ., 
E fúja de phrazes I yricas, 
Mi~•- meni!'a sy~p.litl\ica 1 

Se a amanta se foz política 
E se entranha ns bucoli~, 
Tor~-se muito symbolica, 
Porém dá motivo á critica; 
Fica a paixão paralytica, 
Chega a parecer emetico; 
N•da vale o tom poetico 
Mesmo qJe elle chegue a ·homedco ... 
Requer-se um pouco de hysterico 
Em todo o caso amantetico r 

Para amar com força válida 
Não é preciso de logica, 
Nem de labia amphybiologica, 
Nem de falar na Castálida: 
Basta uma palavra cálida, 
Embora ella não seja attica; 
Basta o não ser serumbatica,· 
St~ pcatica e .nã.o theorjca. ;. 
De •ada vale a rhetorica, · 
Pe nada serve a gramma tica 1 

Promessa d'um beijo lubrico 
E' d1amor temo synonimo; 
E quem não me crer verid1co 
Pergúnta ·ao padre Jeronyino 

VENANClO. 

~ 
As inulhol"eo na( Hl•torla 

A respeito de eleiçõ~~ : 

«Dizem-nos que s;r_á muito bem 
acceite em todos os concelhos do dis­
. ,rieto de Braga o nome do sr. Affon­
so de Castro Monteiro, como candi­
dato governamental oor aquelle cir­
culo.• 

Outro romance historico de muita 
sensação é o que se ~nnuncia com o 
1itulo de Cat"lota Joaqui11a, ou ~ Côr­
te do F,ei-D. Joãô VI, no qual $C des­
crevem os escandaloso~ amores da 
extrao.rdir\~da mulher que u~c,u esse 
non:ie, ~ ,mi que ~ i. nalysa a influen­
cia qu" à ~u" g !'.and,: energia e 1_ntel- ' 
lip,crici• eiwrreni'·n s, b·e o.-placióo !). 
Jofo \ f.,; ·"obre o O ,1 côrte e o tes- ·-

Segundo ouvimo!l, o !ir Campos te, do pa1t, 
Henriques, que dispõe, como é sabi· Como si:. r.o~ atfgura coisa no gene- . 
do, de grande i.ofiuenciu .no d1stricto ro do Lirro p19;,i~idc•, vamos ter pa- ., 
do Porto espera a ue o partido rege• rodi:: do ~o:iigc,· Baptista Diniz, p' la 
nerador obtenh·a n'aque!le districto a ce,ta. · · 
eleição de sete candidatos. ' E .intituiada: 

E' o proprio sr. Castro !'l·lonteiro Como,a adversidade nos habitua s ".,1 Jo(lq1111/:! e a GtirI9ta, ou ,a cô1-.. 
,_,,..:q;.u_e_o_d_i_z_. _____________ c_o_n_te..;.n_t_a_rm_o-_n_o_s_com_...,.P_º_u_c_o! ______ ,e_d ~ ?5,d Cu~'!..·-



PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Expl'enões el'1'11d•• 

1 ··························~ 
:t O•pas p11N ::ic•d•N1a9Ao j 

Ha tres dias consecutivos que to- + • 
dos os jornaes informam ser satisfa- ? PARODIA f 
torio o estado do sr. Manuel Pinto :!: • 
de Lima Junior, protagonista da tra- +++ OFFICINA DE ENClDERNADOR t 
gedia da Rua da Gloria. FUNDADA EM 1874 t 

O sr. Lima quiz matar-se, dispa- t Paulino Ferreira l'. 
rou contra si um Tevolver, mas não t 126, Rua N(}'l)a da Trinda<u, 126 t 
conseguiu o seu intento, e está agora + LISBOA + 
a restabelecer-se os cnmcntos com J!.,,pr<ZI. venda du eapaa da Parodia•Com<dlrt + d f 

· t Eu& officloa tomou sobre 11 de a«ordo tom a + 

que ficou. Portu&«r,.a. onde de hoje cm diante podem dirigir + + os !le:011 pedido, dt capas, mantendo os me-n-.o, + 
Quem pretende ma(3r .. 5e, deiXOU + çontractot que a Htlg& tn'lprc-za ffllOth111a ce>m OS + 

de guerer viver-diz Accacio. + ::t~:r~:c;;P~u:'.~tim! ~~~~e d~• ;:::::~~ §:: + o sr. Lima continua a viver, e os f eu11n,ambe• .. det'.:lóotrab1lho qoediJrupd· ! 
to • encadtrnaç:ã.o. + 

jornaes julgam poder affirmar que o ++++++++++++++++++++ • • • +++ 
estado do ;;r. Lima ,é sotisfatorio». 1------------------+ 

Positivam~nte os jornaes nunca sa­
bem o que diz.em. 

b(i> 
A lucta eleltol'al 

Vinhos simples de Carcavellos 
(Lavra do sr. José Antonio Gaspar) 

Moscatel especial branco de 1901, tinto de 
1904, transparente. 

Almude •............. , . . . 2;>1>04-0 
Litro ......•.. , . . . . . . . . . . • 120 
Garrafa ••. ,,,.,• ....... · • · 90 
Rua de S. Pedl'O d'Aloant111'a, 61 

Parece que o partido regenerador 
,contando com as suas proprias for· 
çau como se disse e foi deliberado 1-------------- ---I 
em reunião dos minitros hooorarios 
d' esse partido, trará á futura ,amara 
vinte deputados, pelo menos. 

E' a isto que se chama faur dea 
fr3 uesas - for as. 

Prevenlmo• o• no••o• e1ttlma­
Yel11 a••lpaute11 da• prov.tnela11, 
de que manclamoe para cobran­
ça t\e dJtterente• e•taç6e• pos• 
tae1t,- 0111 reelbo• da• !JIU&8 ª"'"ª· 
gnatura•, que alt pode..-ão •er 
paga•· 

Lembramo• que a demora no 
pagamento e a 11 "ª -no11 gra,·e• 
tran•tornos. e obriga a de,•olu­
ção dos reelboe, o qne ,,.-em au­
gmentar a de•peza da11 e•tampt• 
lbae. 
~ 

Estão pro"Inptas e á disposição dos 
srs. colleccionadores, as capas para 
o 2.0 anno d'este semanario. O seu 
preço, como nos annos anteriores, é 
de 700 réis 011 740-pelo correio. 

Todos os pedidos, tanto os dos 
sra. collecoionadorE\S," oomo os de re­
vendedores, devem ser dirigidos ao 
sr. Paulino Ferreira, Rua Nova da. 
Trindade, 126, Ofiicina de Encader­
nação. 

Egualmente os nossos agentPs de· 
verão fazer as suas encommenda.~ 
áquelle sr. que a.s satisfará nas con­
dições usadas por esta administração 
nos demais annos. 

~ ORTIIOPtDlA 
CA.8.t.. E•PECIA.L DE FUNDA.!< 

e apparelbo• or,bopedlcoa 
DE MANUEL MARTINS 

FORNECEDOR DOS HoSPITAES C1v1s, CASAS 
DE SAUDE, DE B1tNSFICENCIAt 

AssoCJAÇÓ~S DE SoccoR1<os MuTuos, ETC. 

164, Rua da Magdalena, 154-A 
(ANTIGA Cal9ada do Caldas 

Proximo ao l...argo de Santa Justal-!...lsboa 

UM CONSELHO D'AMIGO 
Uzae, se solfreis de qualquer das doencas 

abaixo mnume,adas. o depurativo Dias 
Amado esse preparado CUJOS elfeitos tem 
assombrado milha, es de doentos comlemna­
dos a solfrerem eternamente. Para que vos 
fique desde logo a convicção intima de que 
estaes em presença do unico remedio que 
vos pode ga i&ntir uma cura e conse~uintc­
mente a tranquilidade do vosso espírito e 
do de todos os membros da vossa fam11ia­
uzae como experiencin, apenas 3 fr,ucos, que 
elles serão sufficientes para que encontreis 
o c•minho rapidoe certo do restabelecimen• 
to. Garantimos a vossa cur<1 nas seguintes 
doenças: Utero e ovarios, tumores rheuma­
tismo, syphilis, chagas, escrofulas, olhos, fe. 
ridas e diabetes e em todas que provenham 
de impureza de sangue. 

Deposito Geral--Pbarmaeia Ultramarina 
RUA DE S. PAULO, ICI, LISBOA 

Pre90 de cada fl'asoo, 1f000 réis 

7 

Ourivesaria e Relojoaria 

CompanJlta Reai dOH ()111ninbu11 
de Ferro Por,ugueze• 

Cami11hos de Ferro do Sul e Sueste 
e do Minho e 'Douro 
Aviso ao publico 

Por accordo entre as adminiStracõcs com 
bin~das é annullada, desde , de ;"aneiro de 
19<», a tarifa especial M. D. L. N. S. S. n.• : 
de grande velocidade, em vigor desde ,o de 
março de 1879, para o transporte de passa­
geiros en1re varias estacões das linhas Jo Sul 
e Sueste e do Minho e

0

Douro, via Lisboa­
Barreiro. 

Pela via Vendas Novas Seti! são ,endido, 
bilhetes directos e despachadas bagagens en.• 
ire todas as estações das duas rêdes pl!ios 
preços das Tarifas Geraes. 

Lisboa, 2 de dezembro de 1904, 

O director gual da Companhia-Cbapuy 

CASA PORTUGUEZA 
Papelaria e typographi.:: 

José Nunes dos Santos 
Succusor de MANUEL O:. SILVA 

N• tel~pho,rfco nQ-E11dcrtfO tdesrapluco Pti;fltypó 
PAPELARIA li TYPOGRAP~IA 

~randc &Q•timtuto de p~· / Trtt-alh<» npor1r•P.ntco& 

~:{~ ~bf;~~!:~!r!s~~:~~~~ 
1
, 1 cm todo& ~' i;~nc:ot-. 

e rodos os artigos precl~5 lmprt,~OE' .. a c6re~~ ou 
nu ucolu. 1 ro~ pr:Ha e ta1',bre . t:hn 

Papelaria: Ri.:a de S. Roque 139 e 141 
Otfici11a typographica: R. das Gavefte, 69 

LISBOA 

C!LLISTA EPFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da ma11hã ás 5 da tarde 

PRA A DOS RESTAURADORES, 16 

Cal tista pedlcut•o 
mnmmums 

Empretadodaca,a Orntlla, 
R. SERPA PINTO, 48, I.• 

tJ-"renle p__nra o Clifadol 

E~~~~~fm~nf:dcea~~tªa! 
pelos mais moderno, otocea,.. 
tos ui hoje cooheeidOs. 

Pcd('·Je ao publico que vi· 
site e,te con&utco, io parG ,e 
certific;ir dosvcrdadeiro•mi· 
lAgn, que ali se opcr.m. 

Da, 9 d, J da tarde 

CASA NOVAES 
Espelhos, estampas e molduras, objectos 

para brindes do Natal, dias de festa e d'an­
nos, grande sortimento. Carteiras e mali­
nhas para senhora. Te dos os dias se dão 
senhas do 

BONU S U NIVE R SAL 
Esta casa é a unica que vende a n>achina 

, .. _ _,..,,,.._ 11,e escrever ODELL, pelo preco de 3oiooo 
eis) a mais pratica e solida. ' 

CASA NOVAES 
158- B oa da Pn.lma-162 

(Juruo 110 theatr\t do Princ,pe Real) 
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